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As massas romperam o 
cerco em Alepo! 


SÍRIA 

De maio a julho: uma brutal ofensiva de massas em Khantoman, Aleppo, Daraya... 

As massas começam a tomar em suas mãos o destino do combate contra o genocídio do cão Bashar 

Enquanto os explorados rompem o cerco a Aleppo (a capital da resistência), chegam ao centro da cidade, tomam-se os 

bancos, os generais do ESL pactuam com Assadpara salvar a propriedade do conjunto da burguesia 

A esquerda de Obama segue com seu cerco de silencio e calunias à revolução síria 

Subordinados aos generais burgueses só se consegue sangue, miséria e fome 
É preciso romper com estes homens de negócios que nos levam à derrota! 

Por uma direção dos trabalhadores e o povo pobre da guerra! 

É preciso voltar a pôr em pé os comitês de coordenação! 

Um homem, um fúsil! Que as milícias elejam seus dirigentes! 
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As massas em luta nas ruas de 


É preciso expropriar sem pagamento e sob controle operário as petroleiras, 
os banqueiros e todos os capitalistas para resolver o problema do pão e 
por todos os recursos disponíveis para ganhar a guerra! 

É preciso derrotar o perro Bashar em Damasco! 

É preciso romper o cerco a Aleppo! 

França 

Sobravam condições e energias das massas revolucionárias para triunfar... 

A burocracia sindical salvou os capitalistas tirando, por enquanto, 
às massas do caminho da greve geral revolucionária, da derrota de 

Hollande e da lei Khomri 
























24 de julho de 2016 


orria 2010 e na Tunísia um jovem engenheiro em computação 
desempregado tinha seu carro de venda de verduras e frutas confiscado pela 
polícia, ante o desespero de que nem sequer podia fazer isso para levar pão a sua 
casa decidiu imolar-se jogando sobre o corpo combustível e atirando fogo em si 
mesmo. Ele concentrava as condições de todos os explorados do Magreb e Oriente 
Médio, que já não tinham pão ante o aumento brutal dos preços generalizados de 
200% e até 400% em especial dos alimentos. Assim, Mohamed Bouazizi foi a 
chama que terminou de incendiar toda a região, onde os explorados ganharam as 
ruas em fenomenais revoluções que derrubaram governos e regimes brutalmente 
autocráticos. Caiu Ben Alí na Tunísia, Mubarak no Egito, Gaddafi na Líbia. Neste 
último país as massas se armaram e puseram em pé suas milícias, destruindo o 
Estado burguês. 


Na Síria se avançava nesse mesmo sentido. Em uma cadeia de insurreições 
locais, as massas expulsaram as tropas do cão Bashar e liberaram quase 60% do território sírio. Estavam as portas de Damasco. 

O imperialismo norte-americano via cair o ultimo sustento do sionismo e que estavam sob perigo suas fronteiras, no entanto, o 
imperialismo enfrentava uma limitação enorme: o impedimento imposto por sua própria classe operária ante a guerra do Afeganistão 
e Iraque de não poder enviar diretamente seu exército a novas invasões. 

O governo ianque tinha um novo “síndrome Vietnam”, por isso mandou seu agente Bashar lançar um massacre brutal, que ainda 
continua, com um genocídio de mais de meio milhão de mortos e com a metade da população que foi forçada a deixar sua casa e 
viver como refugiados em tendas no meio do nada, dentro ou fora da Síria. Assim Bashar al Assad levou a cabo o trabalho sujo de 
todas as potências imperialistas, e teve suas mãos livres para fazê-lo pelo cerco de silencio e calunia às massas sírias, que foram 
desta forma isoladas do proletariado mundial. E este cerco foi o trabalho que realizou para o imperialismo o FSM e os renegados do 
marxismo e a esquerda de Obama. 

Mas as massas sírias seguiam de pé e enfrentavam o massacre. O imperialismo concentrou todas as forças contrarrevolucionárias 
na Síria, para cortar com essa cadeia de revoluções de toda a região, que inclusive pôs em questão as fronteias do sionismo e tendia 
a se unificar com as ações da classe operária europeia e dos Estados Unidos. Mandou distintos agentes cuidar da propriedade 
da burguesia, em primeiro lugar das petroleiras. Uns se vestiram de amigos (sejam “democráticos” ou “islâmicos”) e foram no 
interior do movimento de massas controla-lo, dissolver toda tentativa de pôr em pé seus organismos de duplo poder para impedir 
que expropriassem a propriedade dos capitalistas (ESL, Jabhat al Nusra e inclusive o ISIS). Outros foram a sustentar a Al Assad 
quando este caia (os aiatolás iranianos, os mercenários do Hezbollah e o exército branco de Putin), enquanto por outro lado outro se 
encarregaram de manter o cerco de silencio e calunias para que nenhum operário do mundo ouse enviar ajuda a seus irmãos sírios 
(este foi o papel da esquerda mundial e os renegados do marxismo e reformistas sem reforma). 




O imperialismo tem um plano: dividir os explorados e submete-los a 
seus distintos carrascos para terminar sustentando o cão Bashar 


Há seis anos e meio Obama 
sustenta a seu cão de guarda 
Bashar, o governo mais 
genocida dos últimos anos. 
Isso foram as Conferencia de 
Genebra, que inclui a divisão 
das massas exploradas para 
afogar a revolução. O primeiro 
pacto contrarrevolucionário 
para começar a sufocar a 
revolução síria foi o pacto 
de “não agressão” entre a 
burguesia curda e o cão Bashar, 
que dividiu o heroico povo 
curdo de seus irmãos de classe 
sírios, que haviam se levantado 
e lutado ombro a ombro. Este 
pacto colocava não só a “não 
agressão”, mas também a 
colaboração entre as YPG (o 
braço armado da burguesia 
curda na Síria) e as forças de 
Bashar. 

O outro pacto 

contrarrevolucionário que 
dividiu a frente da revolução 
síria contra o regime foi 
o pacto não declarado de 


“não agressão” entre o ISIS 
e Bashar... que demonstrou 
ser um verdadeiro pacto de 
agressão contra as massas. O 
ISIS havia sido mandado pelo 
imperialismo às províncias 
de Raqa e Deir ez Zor quando 
as massas se insurrecionaram 
ali expulsando as tropas do 
regime, para cuidar que estas 
não expropriem os poços de 
petróleo que se encontram ali. 
Puderam entrar flameando 
demagogicamente as bandeiras 
anti-imperialista das supostas 
lutas contra os EUA que 
haviam protagonizado e com 
muita grana para dar esmolas 
e conter. Mas foi tudo para 
poder se montar e impor um 
férreo controle baseado em seu 
aparato militar e interpretação 
de uma estrita lei corânica. 
Assim não só resguardaram 
a propriedade das petroleiras 
imperialistas, mas se 
encarregaram de controlar e 
afogar o processo insurrecional, 


degolando inclusive o melhor 
da vanguarda rebelde. Nas 
mãos do ISIS, Raqa e Deir ez 
Zor passaram a ser províncias 
insurrecionadas contra o cão 
Bashar a ser um peso morto na 
luta para chegar a Damasco. 
Dessa posição, o ISIS pactuou 
com Al Assad e voltou 
suas armas contra as zonas 
rebeldes. Só se enfrentou muito 
ocasionalmente contra as tropas 
de Bashar quando haviam 
negócios em disputa. Lançou 
assim no começo de janeiro 
de 2014 um ataque sobre as 
massas de Aleppo, Idlib, que 
além de enfrentar Assad agora 
deviam também resistir às 
incursões do ISIS. 

Esta concentração de 
agentes devia se centralizar. 
Para isto, o imperialismo 
ianque liderou as chamadas 
“Conferências de Genebra”. 
Dali, Obama dirigiu as 
operações de cada um deles em 


território sírio. Seu objetivo 
era fazer Assad massacrar as 
massas o mais que possa, mas 
sem terminar de avançar em se 
impor em todo o território sírio. 
E que o imperialismo ianque 
que ser o triunfante e quem 
avançará na colonização da 
Síria. Por outro lado, sabe que 
o governo genocida de Bashar 
seria instável para assegurar os 
negócios imperialistas na Síria 
colônia. E o genocida e uma 
vez que cumpra seu trabalho, 
o imperialismo o despachará 
como fez antes na história 
com Milosevic. Necessita 
limpar suas mãos manchadas 
de sangue ante as massas do 
mundo. Por isso planeja um 
governo de troca, e isso o 
estavam preparando num pacto 
com ESL, cujo papel era de 
submeter e controlar as massas 
para lhes impor a rendição e 
força-las a aceitarem o pacto. 
Em definitiva, o plano de 
Genebra era o pacto entre 












os distintos agentes que 
intervinham na Síria para, 
repartindo os negócios, 
buscar impor a derrota e 
o escarmento às massas da 
revolução síria e de toda 
a região, fazendo uma 
“transição democrática” 
ordenada num governo e 
exército comuns entre o ESL 
e Bashar. 

Mas nunca puderam impor 
nenhum destes acordos às 
massas. O ESL nunca pode 
terminar de conter as massas 
o suficiente. É que estas não 
aceitam o genocida Bashar 
como governo, nem deixam 
que ninguém pactue com 
ele. Porque no momento onde 
aparecia o ESL junto a Al 
Assad, caia como mecanismo 
de controle das massas nas 
zonas onde estas tinham livrado 
da presença das tropas do cão. 

O imperialismo tentou, 
mas nunca pode assentar este 
plano de Genebra por ação 
das massas. Enganos similares 
aconteceram no Egito, Tunísia, 
Líbia e até em 2014 no Iêmen, 
com governos que não foram 
mais que rodeios para voltar 
a impor as velhas autocracias 


que governaram esses países 
durante décadas, submetendo 
às massas e entregando todas 
suas riquezas ao imperialismo. 
Na Síria nunca puderam fazer, 
já que nunca tiraram o governo 
anterior aos levantamentos 
revolucionários. E mais, 
sempre sustentaram o cão 
Bashar, porque era o que 
estava levando a cabo o ataque 
contrarrevolucionário, com um 
genocídio, a conta de todas as 
potências imperialistas. 

Por sua vez, o imperialismo 
não quis tirar prematuramente 
do governo, porque sabe 
que há mais de 10 milhões 
de desabrigados dentro do 
país cuja população é de 
24 milhões. Então, se o 
imperialismo o tivesse tirado, 
as massas poderiam ver isso 
como um triunfo próprio e 
voltar por seus lares destruídos 
e inclusive por em questão 
a propriedade da burguesia 
síria que como sabemos quase 
em sua totalidade se encontra 
intacta. E o ESL não conseguia 
ter controle suficiente sobre as 
massas como para impedir esta 
irrupção de massas. 

Então, Obama se lançou em 


mantar Bashar no governo, 
para continuar o massacre. 

Inclusive o faz agora. Ainda 
a revolução segue viva. Nem 
o ESL, nem a Jabhat al Nusra 
nem nenhum outro agente 
que o imperialismo mandou 
a controla. O único que 
conseguiu fazer nas zonas onde 
se estabeleceu foi o ISIS. Mas 
este, tampouco, pode se impor 
fora de Raqa ou Deir ez Zor. 

Justamente por isso, os 
padecimentos inauditos das 
massas se intensificaram 
diariamente. A fome e o 
desespero empurravam as 
massas ao combate pela 
sobrevivência, onde buscavam 
resolver já estes problemas 
atacando diretamente a 
propriedade burguesa. Com 
o ESL (junto com a Jabhat al 
Nusra) cuidando da propriedade 
privada (fábrica, bancos, 
etc.) nas zonas que as massas 
tinham liberado, os explorados 
só recebem um salário de 20 
dólares mensais. As mesmas 
penúrias se vivem nas zonas de 
Assad também. 

A economia capitalista segue 
seu curso, ainda na guerra. 
Segue existindo propriedade 


privada na produção, super 
exploração dos operários nas 
fábricas e oficinas (tanto nas 
zonas de Bashar como nas 
zonas do ESL, Jabhat al Nusra, 
sem falar nas do ISIS). Segue 
o comércio, inclusive entre as 
distintas zonas. As fábricas 
das zonas liberadas vendem 
a todos, inclusive a Bashar. 
Este alimenta sua máquina de 
guerra comprando gasolina 
e diesel das zonas do ISIS. 
Em definitiva, o ESL e o ISIS 
abastecem também a Bashar 
e seu exército genocida de 
mercenários. 

A circulação das mercadorias 
é assegurada pelos postos de 
controle que cada um desses 
grupos têm, que são verdadeiros 
partidos-exércitos burgueses. 
Deles cobram seus impostos. 
Tudo se compra e se vende em 
liras sírias, a moeda oficial, que 
é impressa no banco central em 
Damasco. Com bancos e casas 
de câmbio, a moeda chega a 
todas as zonas da Síria, sejam 
as controladas por Bashar ou 
pelo ESL, Jabhat al Nusra ou 
pelo ISIS. 


Motorizadas por seus padecimentos e para acabar com o massacre, 
de maio a julho deste ano, as massas voltam a combater com seu 
método insurrecional como em 2011 apesar e contra suas direções 


A situação de miséria 
extrema não se aguenta mais. 
O detonador foi quando Putin 
bombardeou as barracas onde 
viviam os desabrigados sírios 
de Sarmada no começo de maio 
passado. Não só havia fome 
e miséria... já nem sequer os 
refúgiados estavam a salvo do 
massacre. E com toda a raiva e 
desejo de triunfar como única 
forma de sobreviver, as massas 
marcharam de Idlib e do oeste 
da província de Aleppo (zonas 
liberadas) para barrar as tropas 
de Assad e seus aliados, e 
provocaram uma derrota 
enorme ao regime e a seus 
aliados iranianos no povoado 
de Kahantoman no começo de 
maio passado. 

A partir daí uma nova fase da 
guerra civil se abriu, na qual 
as massas tentam tomar em 
suas mãos a direção da mesma 
e combater com seus métodos 


e não como vinha impondo o 
ESL. Elas buscavam resolver 
o problema do pão, que o 
ESL impedia. Elas buscavam 
ter as armas necessárias para 
ganhar a guerra, que o ESL 
guardava longe da frente de 
batalha zelosamente e só as 
utilizava para submete-las. Elas 
buscavam liberar seus irmãos 
que estavam esmagados sob a 
bota do regime nas zonas que 
ainda controla... questão que o 
ESL se nega a fazer já que não 
quer avançar nem um metro 
mais até Damasco. 

Mas cada ação que 
avançaram as massas neste 
sentido, houve uma resposta 
contrarrevolucionária quase de 
maneira imediata e ao mesmo 
nível que as que tinha feito. 

AS massas que tinham sido 
vitoriosas em Khantoman 
impuseram uma direção que as 
desviou a batalhas desgastantes 


e impotentes em uma tentativa 
de tomar o território de povos 
distantes e sem importância 
geoestratégica, nem militar, 
nem política e por sua vez uma 
campanha feroz de cooptação 
na campanha do ESL (sob as 
ordens turcas) de enfrentar 
no norte sírio só o ISIS e não 
Bashar. 

Se expropriou sob controle 
operário uma fábrica têxtil 
em Urem al Kubra, uma zona 
liberada a oeste de Aleppo. Os 
generais do ESL não puderam 
nem impedir a tomada nem a 
desocupar. Então vieram os 
aviões basharistas e reduziram 
dita fábrica a escombros a 
mediados de junho. 

Mil e quinhentos milicianos 
marcharam no final de junho 
aos quartéis e arsenais de uma 
divisão de generais do ESL, 
anunciando que iam romper 
com seu comando, mas que 


queriam suas armas, já que 
estes generais estão longe 
da frente e são eles os que 
diariamente combatem contra 
o cão Bashar. Em seguida um 
grupo de funcionários corruptos 
do ESL se vestiram de amigos 
e acompanharam a mobilização 
para se por à cabeça da mesma 
e conseguir que a pesar da 
ruptura os milicianos fiquem 
sob seu comando e assim 
ligados o ESL, ao mesmo 
tempo que clérigos saíram para 
defender a posse das armas 
desses generais sem batalha. 

Próximo a Damasco se 
encontra a localidade de 
Daraya, uma zona rebelde que 
esteve quatro anos cercada e 
resistindo contra os avanços do 
cão. Há uns meses as heroicas 
massas deste bairro lançaram 
um ataque sobre as posições 
do Hezbollha no aeroporto 
de Mazzah (nos arredores de 



y SÍRIA 

Daraya) onde infligiram uma 
baixa significativa do grupo 
libanês matando um de seus 
maiores dirigentes político 
militares Mustafa Badder 
Eddin. 

Depois desta ação, o cerco 
a Daraya se rompeu quando 
os explorados conseguiram 
abrir um corredor até outra 
parte das zonas rebeldes que 
estão cercadas, Moadamiya. 
Mas o ESL, na frente sul onde 
conta com enorme armamento 

A insurreição de 


e homens como na província 
de Deraa e Sweidiya, chamou 
a manter posição em seus 
lugares e não avançar sobre 
Damasco nem para se unir com 
as massas insurretas em Daraya 
e Madamiya. As deixaram a 
mercê de Bashar e sobre tudo 
do Hezbollah, que lançou um 
enorme ataque e a sangue fogo 
voltaram a impor o cerco e 
deixaram Daraya a ponto de 
cair. 

O bairro de Waer na 


cidade de Homs tinha sido 
o último bastião das massas 
insurrectas antes da queda 
dessa cidade. No fim do ano 
passado esse bairro voltou a 
se insurrecionar e foi entregue 
pelo ESL às tropas de Bashar 
em troca de migalhas da ONU. 
No entanto as massas se 
negaram a se retirar, inclusive 
sob um feroz controle levado 
adiante pelas forças basharistas 
mercenárias de ocupação. A 
princípio de maio a resistência 


do bairro de Waer se fez sentir 
novamente, entrando em duros 
combates com os mercenários 
basharistas, casa a casa, 
obrigando-os a se retirarem da 
cidade. Como resposta imediata 
Bsahr lançou um cerco militar e 
um feroz bombardeio aéreo, e 
nenhum general do ESI lançou 
nenhuma ofensiva contra o cão 
para se unir aos insurretos de 
Waer. 


11 de julho em Aleppo marcou um antes e um depois 


No entanto, uma das maiores 
traições que sofreram as 
heroicas massas sírias foi há 
uma semana. O cão Bashar, 
apoiado por milhares de 
mercenários do Hezbollah e 
a aviação russa, tomaram por 
assalto a última rota que unia 
os bairros liberados da cidade 
de Aleppo com os subúrbios, 
rota que inclusive chegava a 
fronteira com Turquia pela 
passagem Bab ao Hawah. 

Evidentemente o cão Bashar 
buscava a rendição pela fome 
da resistência dentro de Aleppo 
cortando o último caminho de 
abastecimento. Por sua vez a 
burguesia do ESLe seus generais 
necessitavam dessa rota para 
seguir comercializando e 
fazendo negócios. Se abria uma 
brecha de negociação entre os 
basharistas e o ESL. 


No afa de sobreviver as 
massas foram mais fortes 
que qualquer necessidade 
de negócio dos burgueses, e 
irromperam por essas brechas. 
Vários jovens e operários de 
diversas frações do ESL e suas 
alas islâmicas se unificaram e 
coordenaram, a pesar e contra 
suas direções e lançaram um 
feroz ataque contra a artilharia 
de Bashar que se encontrava 
no acostamento da estrada 
Kastello (norte de Aleppo). 
Estes jovens conseguiram 
romper o cerco e avançaram 
sobre a cidade, fundindo-se com 
uma espetacular insurreição 
das massas dentro dos bairros 
inclusive controlados pelos 
basharistas. Voltavam os 
métodos insurrecionais de 
2011. É que nas zonas onde 
Bashar controla, a situação 


tampouco se aguente amais. 
Foi assim que os combates 
chegaram no centro da cidade 
e colocavam em questão os 
bancos e embaixadas, assim 
como também caiam um a um 
os quartéis onde se centralizam 
os mercenários para atacar as 
massas. 

Enquanto isto acontecia, o 
ESL, por medo de perder seus 
negócios e sua propriedade 
chamou imediatamente todos 
os milicianos a abandonas a 
cidade com a desculpa de que 
não havia condições nem para a 
vitória nem para sustentar uma 
possível vitória. 

Levando inclusive, a ponta 
de canhão, as ambulâncias e 
veículos de apoio que contavam 
a vanguarda que combatia nas 
ruas da cidade síria. 

O ESL não se importou 


em entregar a estrada de seus 
negócios a Bashar, pois os 
burgueses têm claro que quando 
as massas pobres combatem, se 
põe em risco toda a propriedade 
dos capitalistas. 

Não contentes com isto, 
deram tempo ao cão Bashar 
para ocupar completamente a 
estrada Kastello inclusive com 
infantaria e cavalaria. E depois 
disso o ESL começou a lançar 
uma guerra de posições em total 
desigualdade de condições sem 
se importar com a vida de quem 
vai combater. Hoje o cerco 
basharista se fechou novamente 
sobre Aleppo rebelde. E se estra 
retrocedendo nas frentes onde 
as massas tinham avançado. 


O pacto infame dos generais do ESL e do genocida Bashar 


Os generais do ESL cuidam 
antes de tudo da propriedade, 
que as massas não 
expropriem os capitalistas. É 
que eles são os capitalistas, 
proprietários, burgueses, 
homens de negócios. E ante 
a ofensiva de massas que saiu 
de seu controle em Aleppo e se 
uniram às massas exploradas 
nos bairros, quando as viram 
tomar os bancos, tremeram a 
tal ponto qu se uniram com 
os assadistas para fechar 
as brechas e parar essa 
investida. Fizeram um pacto 
para salvar sua propriedade, 
como expressão do pacto 
entre Turquia e Rússia (os 
aliados de cada um) que tinha 
feito público apenas dias 
atrás. 


O objetivo desse pacto era 
fechar filas ante um avanço 
das massas que também se 
uniam nas zonas liberadas e 
nas zonas controladas pelo 
cão Bashar. 

É que voltava o método da 
insurreição de 2011 com o que 
os explorados derrotaram o 
exército assadista e liberaram 
cidades. Se colocava na 
ordem do fia a possibilidade 
imediata de chagar a Damasco, 
de expropriar a burguesia 
de conjunto tanto basharista 
como do ESL, e sobretudo 
as petroleiras imperialistas, 
custodiadas pelo ISIS. Se abria 
o caminho à revolução e aos 
comitês de coordenação e às 
lutas das massas colocavam 
de é organismo embrionários 


de sovietes. Era a hora de 
ganhar a guerra, porque 
voltaram os milicianos a não 
escutar os generais do ESL e a 
se unir com os explorados nas 
zonas do regime, que não se 
sustenta mais que com forças 
de ocupação, demonstra que 


Isso foi impedir este pacto, 
que Assad não caia pela ação 
revolucionária das massas. 

Cada um fez a sua parte. Assad 
foi reforçado pelas forças 
russas e o Hezbollah e lançou 
uma ofensiva redobrada, tanto 
em Aleppo como nas outras 










aviões de Putin não deixam 
de massas livremente, O ESL 
chama a se recolher, manter 
posições e não avançar para 
deixar a vanguarda e patrulhas 
isoladas na frente, envia 
pequenos grupos a guerras de 
posição com inferioridade de 
armamento e de homens para se 
enfrentarem com os assadistas e 
seus aliados. Em cada território 
que avançam, se o ESL não 
consegue o recolhimento das 
tropas imediatamente, deixa 

A posição 

Os dirigentes de Jabhat Al 
Nusra e Aharar el Sham, saíram 
a denunciar o ESL publicamente 
de traidores. Assim, se colocam 
a esquerda, pois querem 
tentar conter todo aquele que 
rompa com seu controle. Mas 
a sua vez, justificam com esta 
declaração sua inércia nos 
presentes combates. Enquanto 
os milicianos rompem o 
controle do ESL e marcham 


só um número reduzido de 
combatentes para que sejam 
arrasados pela artilharia e a 
aviação de Assad e Putin, contra 
os quais não tem armamento 
nem forma de parar, e sempre 
têm que retroceder e buscar 
refugio. 

Por trás desse pacto, os generais 
do ESL e os basharistas estão 
negociando restabelecer a casta 
de oficias. Querem pôr fim a 
revolução síria e terminar de 
assentar a derrota das massas. 


para combater contra Al Assad 
por romper o cerco a Aleppo, 
quanto as massas sob a bota 
de Bashar se sublevam, os 
exércitos de Jabaht al Nusra 
e Arar al Sham ficam inativos 
com toso seu armamento 
pesado na província que fica ao 
lado, Idlib. 

A traição dos generais do 
ESL foi a desculpa perfeita 
ao dirigentes destes grupos de 


Mas isto não podem fazer 
juntos. E já que os generais 
mais vistos como integrantes 
plenos de Genebra do ESL 
não tem autoridade antes as 
massas sírias. O ESL necessita 
de uma cúpula de oficias que 
tenha autoridade suficiente 
ante as massas para fazer seus 
pactos de entrega e de marchar 
junto com os genocidas de 
Assad a uma “nova Síria”. 
Por isso começou um plano de 
tentar quebrar e corromper o 


Idlib para voltar a impor o que 
sempre asseguraram: a divisão 
das frentes Idlib Aleppo, ou 
seja, a separação dos combates 
contra Bashar. 

A isso tampouco interessa 
chegar a Damasco nem ganhar 
a guerra. Eles só negociam sua 
taxa dos negócios nas zonas 
que controlam. 

São homens de negócios. 
Eles também, são parte do 


síria | 

melhor da vanguarda rebelde 
da Síria. Ante a situação de 
miséria oferece dinheiro, 
carros, equipamento e uma 
viagem a Turquia e Qatar 
para “formação”. Muitos 
combatentes já retiraram da 
frente. Outros levaram a morte 
em batalhas impotentes em 
inferioridade de condições, 
deixando-os sós e isolados em 
batalhas, etc. 


no pacto: 

pacto. São um tampão que 
controla as massas onde tem 
presença, tentam que todo 
aquele que rompa com o ESL 
fique sob sua direção e por sua 
vez se negam a coordenar as 
forças que eles dirigem com os 
combates que fazem as massas 
que rompem com os generais 
do ESL. 


da Jabhat al Nusra e Ahrar el Sham 
verdadeiros tampões de esquerda 


Os generais do ESL, Jabhat al Nusra e Ahrar al Sham já são um freio 

absoluto para o triunfo da revolução 


Todas as derrotas do cão 
Bashar e suas tropas, toda zona 
liberada por onde as massas 
avançaram, todo ataque que 
deu o regime de Assad a beira 
de cair nestes últimos seus anos 
e meio pela ação revolucionária 
dos explorados. São as massas 
combatendo com seus métodos 
de insurreição. Cada vez que 
o ESL impôs seus métodos 
de patrulhas isoladas que 
disputam o território, o único 
que conseguiram são derrotas e 
desmoralizações. 

Os generais do ESL 
não liberaram nenhuma 


Foram as massas buscando 
não só derrotar Bashar e 
a liberdade, senão poder 
comer, o pão, as demandas 
da revolução pelas que 
ganharam as ruas de todas 
as cidades em 2011. Os 
combates que ainda seguem 
tendo é porque sabem que 
não tem outra solução se não 
é avançando sobre Bashar e 
chegando a Damasco. Sabe 
que a única maneira de ter 
comida, moradia, trabalho... 
uma vida... é ganhando a 
guerra. E ao padecer entram 
novamente no combate. 


a ofensiva. Ao lado de cada 
um deles vão os clérigos 
para manipular as massas, 
envolve-las de consciência 
de submetimento a esses 
generais. 

Esta combinação de generais 
e clérigos que expropriou os 
processos revolucionários sãos 
ao que garantem impor não 
só estas políticas militares e 
os acordos de negócios com 
Bashar. Eles são os responsáveis 
de impor as condições de 
miséria nas zonas liberadas. 
Não há escolas, os salários são 
de magros 20 dólares mensais 
com jornadas de trabalho de 12 
horas. A comida e os recursos 
básicos faltam. A atenção 
médica e muito pobre, em 
uma zona de guerra. Ninguém 
pode nem sequer expressar 
descontentamento com seu 
governo pois destruíram 
e dissolveram todos os 
camponeses pobres... Porque 
há então milhares de refugiados 
e sem tetos que não estão 
combatendo? Porque não vem 
nenhuma ração em dar sua vida 
por esses generais, que impõe 


condições de miséria inclusive 
piores que viviam em 2011. 

Uma direção proletária da 
guerra partiria de expropriar 
a propriedade dos capitalistas 
e dos bancos em todos os 
lados onde se libere as tropas 
de Al Assad, para resolver o 
problema do pão e por todo 
o disponível para ganhar a 
guerra. Asseguraria assim 
que desses estabelecimentos 
não se abasteça Bashar 
comerciando com ele, como 
fazem os homens de negócio 
do ESL e Jabhat al Nusra. 
Daria a cada homem um 
físsil. Voltaria a pôr em pé 
os comitês de coordenação, 
ou seja, os organismos de 
democracia direta. Assim 
chamaria todos os refugiados 
a voltar a recuperar suas 
casas, suas vidas, a combater 
juntos a dar uma arma e 
um lugar nos comitês de 
coordenação. 

Somaria as enormes forças 
no combate, não só sírias e 
dos refugiados, mas de toda a 
classe operária mundial, hoje 
impossibilitada de intervir 


zona. Tampouco fizeram os A oficialidade do ESL e 
generais da Jabhat al Nusra. Jabhat al Nusra debilitam 












SIRIA 

junto de seus irmãos de 
classe da Síria pelo cerco das 
direções traidoras. 

A direção da classe operaria 
é a causa de que não se tenha 
alcançado a vitória... tanto no 
interior da Síria nas mãos dos 
generais burgueses do ESL 
e Jabaht Al Nusra, como da 
classe operária internacional 
com o FSM e a Nova esquerda. 


Evidentemente a política 
da burguesia síria, que é 
uma expressão das políticas 
das burguesias imperialistas 
mundiais, é a de salvar e 
proteger a propriedade sob o 
custo que seja necessário, não 
importa se têm que massacrar 
centenas de milhares (como 
já fizeram) e até milhões de 
pessoas. Bem o definia Leon 
Trotsky nos escritos sobre 
a guerra civil espanhola a 
propósito de Franco-Assad: 

“Do lado de Franco não 
há nem exército nem apoio 
popular. Só há proprietários 
dispostos a afogar em sangue 
nas três quartas partes da 
população nada mais que para 
manter sua dominação sobre 
a quarta restante (...) a grande 
superioridade de Franco 
consiste, a pesar de tudo, em 
possuir um programa claro 
e definido: salvaguardar e 
estabilizar a propriedade 
capitalista, o poder dos 
exploradores, o domínio da 
igreja e restaurara a monarquia” 
(Feon Trotsky, “A tragédia 
da Espanha, 30 de janeiro 
de 1939, negritas nossas) 
O pacto... o plano do 
imperialismo e seus agentes 
hoje se reduz a isso. Não virá 
mais democracia, senão um 
aprofundamento do massacre 
e um cemitério. Virá mais 
fascismo. Isto necessitam 
impor, inclusive o ISIS já está 
fraco. E por isso que já se 
encontram pactuando sua saída, 
e este deixa as massas a mercê 
dos mercenários de Assad e os 
bombardeios não só de Rússia, 
mas também da coalização 
liderada pelos EUA. Eles só 
bombardeiam civis. São as 
massas as que se opões a estas 
forças contrarrevolucionárias, 
porque já sabem o que ocorria 


Justamente é isso mesmo o 
que coloca Trotsky sobre o que 
fez a burguesia republicana na 
guerra civil espanhola nos anos 
30: “As massas, que tinham 
assegurado tosos os êxitos 
anteriores à revolução, seguiam 
acreditando que a revolução ia 
chegar a sua conclusão lógica. 
Ou seja, a inversão das relações 
de propriedade e a entrega das 


massas terras aos camponeses 
e das fábricas aos operários. A 

força dinâmica da revolução 
consistia, precisamente, 
nestas esperanças das massas 
em um porvir melhor. Mas 
os cavaleiros republicanos 
fizeram o que estava ao 
seu alcance para pisotear, 
manchar e inclusive afogar 
em sangue as mais desejadas 


As condições da vitória 


se entrem: imporiam um 
fascismo dez mil vezes pior que 
o ISIS, como já aconteceu em 
Palmira. 

Abaixo Genebra e todos 
os pactos dos homens de 
negócios feitos aas costas do 
povo pobre e dos que lutamos! 

Abaixo o pacto do ESL 
com Bashar! Marchemos a 
Damasco para derrotar o 
cão! É preciso romper o cerco 
a Aleppo! 

O ESL não representa as 
massas exploradas da Síria. 
Ninguém votou nem os 
mandatou. Eles se se colocam 
como representantes do povo 
sírio e não são mais que os 
que entregam. E preciso 
desconhecer todos os generais 
sem batalha e autoridades dos 
demais agentes que controlam 
as distintas partes de síria! 
Assembleia nacional síria 
com um delegado a cada 10 
mil habitantes em todas as 
zonas liberadas, campos de 
refugiados e de zonas ocupadas 
por Bashar, o ISIS e a zona 
curda! 

E preciso por novamente em 

pé os comitês de coordenação 
por bairro, povo por povo! 
Que se centralizam e se 
coordenem a nível nacional! 
Esse é o verdadeiro pode dos 
trabalhadores e do povo pobre. 

Em suas milícias, eles 
devem eleger seus dirigentes 
em assembleias! Basta de que 
o ESL, Jabhat al Nusra e os 
distintos grupos controlem as 
armas! Um homem, um fúsil! 

E preciso expropriar os 
poços de petróleo, os bancos as 
fábricas e toa a propriedade da 
burguesia! Ali estão os fundos 
para resolver o problema do 
pão e ganhar a guerra. 

Para triunfar, a cabeça 
de Bashar deve rodar em 


Damasco! Pela derrota militar 
de suas tropas mercenárias e 
de todos os que apoiam como 
Hezbollah, Putin e os aiatolás 
iranianos! 

Os socialistas 

revolucionários afirmam 
que isto se consegue somente 
a partir do método da 
insurreição. Assim foi que se 
liberaram todas as cidades em 
2011/12 da presença das tropas 
de Bashar, assim se chegou ao 
centro de Aleppo no passado 11 
de julho e assim é o caminho 
para avançar em toda Síria. 

Chamamos as massas 
exploradas a seguir este 
caminho para lutar por seus 
interesses, para ter uma 
moradia, um salário, igual a 
cesta básica familiar, pão, um 
trabalho digno. É preciso se 
insurrecionar tanto nas zonas 
liberadas como nas que que 
Bashar ocupa, expropriando 
os capitalistas para garantir 
essas demandas, nas zonas 
que controla o ISIS, é preciso 
desarmar esses guardiães das 
petroleiras e expropriar esses 
homens de negócios. Raqa e 
Deir ez Zor devem voltar a ser 
os bastiões da revolução síria 
no combate contra o cão Bashar 
e sues aliados. Eles, tomando 
os poços petroleiros refinarias e 
centrais elétricas podem cortar 
o fornecimento de energia e 
hidrocarbonetos a Bashar.... 
desabastecendo seu exército. 

É preciso restabelecer a 
frente revolucionária de 
2011! Chamamos o povo 
curdo oprimido a romper 
todo o pacto e acordo que 
tenha feito sua própria 
burguesia e a direção do 
PKK-YPG com o cão Bashar 
e com os ianques no Iraque, e 
a marchar a Damasco, sob as 
mesmas demandas de todos os 


esperanças das massas 
oprimidas”. (Leon Trotsky, 
“A tragédia de Espanha”, 30 
de janeiro de 1939, negritas 
nossas). 

Para desatar a “força 
dinâmica da revolução” na 
Síria é necessário desfazer-se 
dos “cavaleiros republicanos” 
do ESL. Por uma direção 
proletária da guerra! 


explorados, que são também 
as suas. E que conseguiram em 
Rojava. E que só em um Síria 
operaria e camponesa, o povo 
pobre, poderá ter inclusive seu 
direito a autodeterminação 
nacional. Nela serão 

respeitadas todas as minorias. 

E preciso se unir e coordenar 
com nossos irmãos palestinos, 

iemenitas iraquianos e do todo 
o Magreb e Oriente Médio! 
Da Túnis a Aleppo, de 
Jerusalém a Bagdá, 

uma mesma intifada! 

Chamamos a classe 
operária europeia da Rússia 
e do Irã a se sublevar para 
frear a maquinaria assassina 
da guerra de seus governos 
sicários do imperialismo. 
E que por cada bomba que 
lançam na Síria, um ataque 
superior lançará dentro de seus 
países. 

A chave do triunfo está 
nos trabalhadores que hoje 
se sublevam na Europa como 
na França, e no EUA contra 
Obama, o chefe dos pactos de 
Genebra e de tantos sicários 
contrarrevolucionários e agente 
pagos que meteram no interior 
do movimento de massas para 
entregá-lo, tal qual cavalos de 
Troia. Nos bancos de Assad, 
onde tira grandes fortunas, 
se lava o dinheiro de todas 
as petroleiras imperialistas 
anglo ianque que saqueiam 
o Oriente Médio. Todos 
enfrentamos o mesmo inimigo. 
Do proletariado mundial 
virá a melhor ajuda para a 
revolução síria e o triunfo da 
revolução socialista mundial. 

Brigada Leon Sedov 
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SÍRIA 


As massas romperam o cerco em Alepo! 


Foram elas as que combateram! Foram os oprimidos os que o conquistaram! 
Centenas de mártires deixaram suas vidas nessa batalha contra as tropas mercenárias do cão 

Bashar, o lacaio de Obama e seu sicário Putin 


VIVA A HEROICA RESISTÊNCIA DAS MASSAS DE ALEPO E DE TODA SÍRIA! 
BASHAR, PUTIN E OBAMA SÃO CRIMINOSOS DE GUERRA! 

• É preciso expulsar o cão Bashar e suas tropas mercenárias de toda Alepo! 

• É preciso desarmar o ISIS, para que Raqa e Der Ezzor sejam novamente 
bastiões da luta contra o genocida Al Assad! 

• O povo curdo deve romper os pactos que impõem o PKK-YPG com o assassino 
Al Assad e restabelecer uma frente única de luta com os operários e camponeses 
de toda Síria. Só desde essa trincheira poderão conquistar seu direito de 
autodeterminação como povo oprimido pela grande Turquia. 

O CAMINHO, É RECUPERAR TODA ALEPO E MARCHAR ATÉ DAMASCO PARA ACABAR COM 

A DITADURA FASCISTA DE AL ASSAD! 



Todas as armas para ganhar a guerra! 

É preciso desapropriar os bens dos homens de negócios de dos banqueiros, que se 
enriqueceram a custo do sangue de nossos mártires! Aí estão os fundos para ter pão e 
reconstruir nossas moradias destruídas e para ter uma vida digna e em liberdade 

A cabeça da serpente está em Damasco... Ali será cortada! Ali se vence! 


Repudiamos e condenamos como traidores a todos 
aqueles que falam em nome do socialismo e sustentam 
o sabre fascista de Al Assad, fantoche de Obama e dos 
banqueiros imperialistas. 

Repudiamos aos que cercaram a revolução síria, aos 
que caluniaram, fazendo passar uma heroica revolução de 
massas como uma “luta de tribos atrasadas” ou “lutas Inter 
étnicas”, questão que demonstrou ser não mais do que uma 
cortina de fumaça para que o cão Bashar possa demolir 
todos os bairros operários da Síria e deixar 10 milhões de 


refugiados em barracas nas fronteiras. 

Repudiamos e condenamos como traidores aos que 
disseram que “o inimigo é o ISIS” e com isso justificaram 
e encobriram o pior ataque dos governos das potências 
imperialistas contra sua própria classe operária - como 
vimos na França - enquanto preparam novas ofensivas 
contrarrevolucionárias como o fazem hoje na Líbia e ontem 
no Iraque... O ISIS não foi para combater contra Al Assad... 
O ISIS é Al Assad, guardião dos poços de petróleo e 
oleodutos do imperialismo. 


Viva a Síria revolucionária de operários e camponeses! 

Viva a Síria dos oprimidos! 

Lugar aos Comitês de Coordenação de trabalhadores, camponeses 
pobres, milicianos, soldados rasos e refugiados, por cada localidade, 
cidade, província e em toda Síria! 

Os que lutam e combatem elegem seus comandantes! Por um Conselho 
nacional das massas sublevadas da Síria Revolucionária! 

O sangue derramado não será negociado! Nenhum rebelde nas 
armadilhas das conferências de Genebra de Obama, Putin, Al Assad, 



Erdogan e os falsos representantes da resistência síria! 


Eles não nos representam! 

Eles vivem com luxo no exterior, enquanto as massas morrem e lutam pela liberdade 

É preciso romper o cerco à revolução síria! 

É preciso libertar aos 50.000 refugiados sírios que estão nos campos de concentração na Grécia, 


onde os colocou Syriza, a esquerda lixo dos banqueiros imperialistos! 

Como na guerra civil espanhola nos 30, ontem se combatia contra Franco e hoje contra o fascista Al Assad! 
Armas, voluntários e fundos para a heroica resistência síria! 

Na Síria, o imperialismo concentrou todas suas forças contrarrevolucionárias para escarmentar à classe 
operária se ousa levantar-se por suas conquistas, por suas demandas, pelo pão e por sua dignidade... 
Uma só classe operária na Síria, Magreb e Oriente Médio! Uma mesma classe operária na Europa, 

EUA e todos os povos oprimidos do mundo! 

A revolução síria vive... Que viva a revolução! 

Uma só intifada da Tunísia até o Cairo, de Damasco até Jerusalém! 

A libertação dos trabalhadores será obra dos próprios trabalhadores! 

Desde Alepo Brigada Leon Sedov 
Comitês revolucionários de coordenação 
combatendo desde Síria pela revolução, sob as bandeiras da IVInternacional 











Q SÍRIA 


Homenagem a todos os milicianos revolucionários 
que caíram nestas batalhas! 

Nos socialistas revolucionários, que combateram por uma Síria de operários e camponeses, que lutamos por colocar 
de pé os comitês de coordenação dos refugiados e os desalojados internos, dos trabalhadores, dos estudantes, dos 
milicianos e dos soldados rasos, tivemos a honra de estar na primeira linha desta luta dos oprimidos. 

Rendemos homenagem aos nossos lutadores revolucionários caídos em combate contra as tropas fascistas de 
Al Assad e as bombas da aviação da OTAN, e a todos os combatentes que caíram com eles lutando heroicamente. 


Honra aos militantes revolucionários da IV Internacional! 

Saudações revolucionárias a todos os rebeldes que romperam o cerco de Alepo! 

Saudações revolucionárias em especial aos companheiros da Brigada Leon Sedov, que estão no front, junto a 
seus irmãos de Alepo! 



Companheiro Mustafa Abu Ju- 
maa, presente! Primeiro mártir 
da batalha por romper o cerco de 
Alepo, caído em 16 de julho 



Companheiro Abu Issac Al-Ja- 
nubi, presente! Caído na tomada 
da Academia de Artilharia de 
Ramusa no dia 5 de agosto 



Companheiro Hamza Al-Twil, 
presente! Caído na intifada de 
Alepo do dia 11 de julho! 


Coluna de Opinião 

A ESQUERDA DIÁRIO SE FAZ PORTA-VOZ DO ASSASSINO PUTIN... UMA VERGONHA! 


Segunda-feira 1 de agosto 13:55hs 
http://www.laizquierdadiario.com/Derriban-un-helicoptero-ruso- 
en-Siria-y-mueren-sus-cinco-tripulantes 

N essa matéria, a Esquerda Diário se faz eco de Putin 
anunciando que o helicóptero russo abatido em Idlib pela 
resistência síria levava ajuda humanitária. Uma vergonha 
da esquerda pro Al Assad, que faz uma nojenta amalgama da 
heroica resistência contra Obama, Putin e Al Assad ao mistura-la 
com o ISIS, que não por acaso cerca Alepo com Al Assad, Putin, 
com ajuda dos drons ianques! 

Assim diz o artigo: “ quando o helicóptero regressava para a 
base aérea de Hmeimim depois de entregar ajuda humanitária 
na cidade de Alepo foi abatido desde terra por foras rebeldes 
Bombas, metralha, mortes... Isso deixou a “ajuda humanitária” do 
PTS e Putin em Alepo. São miseráveis! Estão na frente militar 
com Putin, Al Assad, Obama e o ISIS. 

Podem avisar para o correspondente de guerra nas tropas de Al 
Assad que deixe de enviar cabos informativos pouco sérios, por 
não dizer carne podre? 

Que publica o PTS em seu Esquerda Diário sobre as penúrias 
das massas sírias e do genocídio que essas sofrem? Que o ISIS 
ameaça com atuar em Moscou! 

Está claro que o ISIS é o inimigo perfeito para que Al Assad 
massacre com Putin às massas sírias; para que Europa feche 
suas fronteiras; para que Hollande militarize França e para que 
a esquerda se faça a distraída e monte uma cortina de fumaça 
para que os criminosos de guerra de Bashar e o fascista Putin 
concluam suas ações contrarrevolucionárias. 

São a esquerda neostalinista! Tirem suas máscaras! O vão 
negar! 

Eles reproduzem como alto-falante a um porta-voz do Kremlin 
dizendo: “os que iam a bordo do avião, segundo informação que 
chega do Ministério de Defesa morreu, morreram heroicamente, 
já que tentaram desviar o aparato para minimizar as baixas em 
terra”. 

Os assassinos das massas sírias, os genocidas de 
mais de meio milhão de explorados, são os que “morrem 
heroicamente”? Eles são os que bombardeiam e massacram 


todos os dias. Esse helicóptero vinha de bombardear. Putin 
não foi para Síria para salvar vidas, foi para massacrar... 

A Esquerda Diário deve retificar-se imediatamente! Deve 
aclarar este escândalo internacional, ou senão ratificarão que 
são fieis militantes das forças contrarrevolucionárias de Putin 
e Al Assad, e serão eles responsáveis do massacre também. 

Eles estão na Frente “anti ISIS” com Obama, Hollande, Al 
Assad, Putin, etc. 

Para que tantas “escolas da guerra” de Clausewitz? Para tirar 
a conclusão de que Putin joga desde seus helicópteros ajuda 
humanitária e não bombas de racimo? 

Ao assassino dos Balcãs, da Chechênia e das massas russas 
os quer pintar como a Madre Teresa de Calcutá fazendo caridade 
em Alepo. 

Como para a Esquerda Diário o helicóptero russo levava ajuda 
humanitária na Síria? Ou seja, que Putin está aí para ajudar o 
povo sírio? Pode ser tão sócio do genocida Al Assad sem que 
seja evidente? 

A verdade, não sei como não tratar de cúmplice dos massacres 
do povo sírio aos que escreveram essa matéria de Esquerda 
Diário... Del Cano deve aclarar a posição de seu partido! 
Aplaudem o assassino Putin na Síria! Foram demasiado longe. 

A direção do PTS informou que foi derrubado um helicóptero 
russo com ajuda humanitária. Devem distinguir... ou melhor, 
devem deixar de ser porta-vozes de Putin e suas forças 
contrarrevolucionárias. 

A Esquerda Diário, um bochorno internacional. 

Iván León 



























Correspondentes desde Grécia... 

seguindo a rota dos refugiados 

Milhares de refugiados e organizações operárias e da juventude rebelde marcham neste momento em Atenas 
em apoio aos refugiados, contra os despejos feitos pela esquerda lixo de Syriza dos locais ocupados onde se 
abrigavam os refugiados! 


O GOVERNO REPRESSOR DE SYRIZA RECLUIU 
TODOS OS REFUGIADOS EM CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO! 

QUEREM OCULTAR OS REFUGIADOS SÍRIOS... CALAR ELES PARA QUE VOLTE O MANTO 
DE SILÊNCIO PARA QUE O GENOCIDAAL ASSAD COM PUTIN E SOB O MANDO DE OBAMA 
CONCLUAM SUA POLÍTICA DE EXTERMÍNIO NA SÍRIA 
Enorme mobilização em Atenas contra o plano de despejos 
do governo carcereiro e repressor de Syriza! 


O ntem, milhares de refugiados, de 
trabalhadores gregos, da juventude 
oprimida, seus coletivos e organizações de 
luta tomaram as ruas centrais de Atenas, 
paralisando todo o trânsito e demonstrando 
que nos explorados não vamos permitir 
que o governo passe seus ataque e planos 
de submissão tranquilamente! 

A situação já é insuportável! Ninguém 
aguenta mais... e o governo prepara-se 
para submeter mais ainda à classe operária 
grega. Tudo isso, junto ao violento despejo 
que aconteceu há 3 dias, despertaram 
novamente a faísca da luta da classe 
operária e dos explorados gregos, que 
deram enormes combates durante esses 
anos, e que por traição de sua direção foram 
submetidos às armadilhas do governo e 
da burguesia. O estopim que acendeu 
o fogo foi a solidariedade de classe, os 
milhares de refugiados foram despejados, 
reprimidos, mantidos em campos de 
concentração, inclusive deixando mártires, 
como o jovem que morreu durante um dos 
despejos em Tesalonica, despertado a ira e 
a combatividade de milhares de refugiados, 
jovens e operários gregos, que também 
tomaram as ruas dessa cidade. 

Ou seja, que apesar do letargo, da 
divisão e da impotência das direções do 
proletariado e da juventude combativa 
grega, os fatos da vida são mais fortes. 
A solidariedade de classe é a arma dos 
povos, e é assim que se luta por nossas 
demandas, contra os ataques dos 
imperialistas e seus governos como de 
Syriza - a esquerda dos banqueiros! 

Inclusive, se chegamos a essa situação 



romperam a unidade entre nossas filas. 
Quando o ano passado chegavam os 
refugiados, estes eram recebidos como 
verdadeiros irmãos pela classe operária 
europeia que tomava as ruas e os recebia 
de braços abertos. Hoje, se estamos 
nestas condições de tragédia e derrota 
é porque não se desenvolveu a luta pela 
auto-organização e a unificação da classe 
operária, dos dois lados do Mediterrâneo. 

A faísca volta a ascender-se! Não 
estamos mortos, e não ficamos de 
joelhos! 

Esse é o caminho! Ganhamos as ruas 
contra dos planos do governo Syriza, a 
esquerda da Troika! 

É preciso unificar as filas da classe 
operária grega junto aos milhares e 
milhares de refugiados, aos movimentos 
de solidariedade, coletivos e organizações 
operárias para barrar o ataque do governo 
repressor e carcereiro que tem o Tsipras na 
cabeça. 

Hoje, os refugiados estão sendo 


colocados em campos de concentração, 
sendo brutalmente despejados pela polícia 
assassina deste governo repressor, membro 
da OTAN e parte das quadrilhas imperialistas 
que causam as guerras, os massacres e 
a miséria que sofrem no mundo centenas 
de milhares e até milhões de refugiados 
desalojados... Mas, ainda, Syriza preprara 
para os próximos meses um brutal ataque 
à mesma classe operária grega, da qual vai 
tirar até a última conquista que ainda fica, 
depois de tantos “memorandos” e “medidas 
de austeridade”. 

NÃO PODEMOS PERMITIR! 

O inimigo é um só, é o mesmo inimigo 
quem aplica o ataque e somos todos 
parte de uma classe, por isso é preciso 
generalizar por milhares as ações como a 
de ontem em Atenas e Tesalonica! 

È preciso lutar por UM VERDADEIRO 
IDOMENI EM ATENAS! Com milhares 
e milhares de refugiados decidindo os 
passo da luta junto com seus irmãos de 
classe de Grécia e toda Europa. 

Lugar às assembleias de refugiados 
centralizadas, tomando as praças de 
Atenas junto com a classe operária 
grega! 

Lugar à unidade internacionalista e à 
solidariedade entre a classe operária 
contra os capitalistas, a Europa de 
Maastricht imperialista e seus planos 
de nos escravizar! 

28 de julho de 2016 
Correspondente 
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REDE INTERNACIONAL PELA LIBERDADE DOS 
PRESOS POLÍTICOS DO MUNDO E JUSTIÇA 
POR NOSSOS MÁRTIRES 


ilis ÍÍIir*SiiSí'SS 

LHERDADE DOS «USOS 

políticos de torro.' 


GANHEMOS AS RUAS DE TODO 
O MUNDO PELA LIBERDADE 
DOS JOVENS REBELDES 
PRESOS NA GRÉCIA E DOS 
REFUGIADOS PRESOS EM 
CAMPOS DE CONTRNTRAÇÃO! 
SIRYZA CARCEREIRO! 



International NetWork for the 
Liberation of Political Prisoners 


























17 de julho de 2016 FRANÇA 

Sobravam condições e energias das massas revolucionárias para triunfar... 


A burocracia sindical salvou os capitalistas tirando, por enquanto, às massas do 
caminho da greve geral revolucionária, da derrota de Hollande e da lei Khomri 


Duas alternativas para a classe operária francesa: 

Retomar a luta do “Maio Francês”, ou ser submetida pela burocracia sindical aos açougueiros da V 

República 


Para derrotar a Lei Khomri e o governo de Hollande 

É preciso retomar o caminho da greve geral revolucionária! 

A burocracia sindical que conspirou para desorganizar a ofensiva das massas não representa aos 

milhões de trabalhadores que entraram ao combate 

Fora a burocracia! Lugar às assembleias, aos comitês de fábrica e aos comitês de ação! 



A classe operária francesa vem 
protagonizando, nos últimos 4 
meses, enormes jornadas de 
lutas nas ruas enfrentando o ataque 
que declarou o governo de Hollande e 
a grande patronal francesa buscando 
tirar a semana de trabalho de 35 horas 
com a lei Khomri. 

Os choques decisivos entre as 
classes viam desenvolvendo-se. 
Por um lado, o imperialismo francês 
necessita impor a sua própria classe 
operária as terríveis condições de 
flexibilização trabalhista que impões 
às massas do mundo colonial, aos 
explorados das colônias de ultramar e 
aos trabalhadores imigrantes em suas 
entranhas. Pois as transnacionais 
necessitam uma França maquila para 
concorrer com as outras potências 
imperialistas num mercado mundial 
que se encolhe produto da crise do 
sistema capitalista imperialista aberta 
em 2008 e a nova ronda aberta com o 
crash chinês. 

Por isso, o imperialismo francês, 
depois fazer contra si próprio “ataques 
do ISIS”, e depois de militarizar a 
França com essa desculpa, lançou 
um brutal ataque às conquistas da 
classe operária. Estabeleceu-se uma 
luta decisiva entre o proletariado 
e a burguesia desde o começo de 
2016. Com a crise de Maastricht e 
da economia mundial já nada pode 


ser igual na França imperialista me 
decadência, com as disputas de todas 
as potências imperialistas disputando- 
se, como aves de rapina, o mercado 
mundial que se encolheu. 

A classe operária apresentou batalha 
ganhando as ruas com piquetes, greve 
geral, colocando em pé embriões de 
organismos de democracia direta, os 
comitês de ação, os comitês de fábrica, 
demonstrado estar à altura da guerra 
declarada pela grande burguesia que 
tenta tirar suas conquistas históricas. 


A classe operária 
desenvolveu enormes 
energias e combatividade 
para derrotar Hollande e a Lei 
Khomri 

Assim que foi enviado o projeto de 
lei da ministra de trabalho El Khomri 
o Parlamento no mês de março, para 
tirar a semana trabalhista de 35 horas 
aos trabalhadores, a classe operária 
e a juventude da França ganharam 
as ruas. A burguesia entendeu muito 
bem do que se tratava. Havia criado as 
condições para dar um golpe decisivo 
à classe operária. 

A burocracia sindical, nos primeiros 
momentos que a lei entra no 
parlamento, desviou as primeiras 


ofensvas de massas colocando que 
“essa lei podia ser melhorada ou 
vetada”. De forma alguma preparou 
a classe operária para a luta decisiva 
que estava estabelecida. 

As burocracias das centrais sindicais, 
como a CGT (dirigida pelo stalinismo), 
Force Ouvriere (uma central 
sindical pelega) e toda a esquerda 
reformista buscaram levar o combate 
dos explorados para pressionar o 
parlamento para que não passasse 
a lei. Mas a burguesia não estava 
disposta a negociar nada. Uma mostra 
disso foi que o governo tirou da Câmara 
baixa do Congresso (Deputados, 
NdeT) a lei por decreto. Já não ficam 
dúvidas. A burguesia ia por tudo. 

No dia 31 de março se desenvolveu 
a primeira ação de massas contra a lei 
Khomri. Milhões entraram ao combate, 
que superaram e trasbordaram os 
diques de contenção de todos os 
sindicatos, que não representam mais 
que 10% ou 15% dos trabalhadores da 
França. 

A juventude ocupou um papel de 
vanguarda nessa mobilização. É 
que essa Lei ataca principalmente o 
primeiro emprego, impondo jornadas 
de trabalho sem limite de horas. 

As massas se apoderaram da Praça 
da República. Para as direções 
reformistas e a burguesia havia 
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chegado o momento de impedir que 
essa Praça se transformasse numa 
nova Praça Tahrir como no Cairo, quer 
dizer, uma praça dos comuneiros. 

Por isso toda a Nova esquerda das 
correntes socialimperialistas como 
Syriza, PODEMOS, sustentados pelos 
renegados do trotskismo como o NPA 
francês concentravam suas forças 
em Paris falando que semelhante 
ataque dos capitalistas seria barrado 
com uma “democracia real” e uma 
“Europa mais social”. Viajaram para 
França para apregoar um “movimento 
de cidadãos” em geral, quando o que 
estava colocado era um brutal choque 
entre a burguesia e a classe operária. 

A burguesia rapidamente encarregou- 
se de dissipar as mentiras do 
reformismo e da burocracia: o governo 
Hollande-Valls utilizando um decreto 
bonapartista fez passar, no dia 10 de 
maio, a lei diretamente no Senado 
sem debate na Assembleia Nacional 
(deputados), deixando claro que não 
havia nenhum tipo de negociação 
possível. 

Esse decreto faz estourar França e 
começa o choque decisivo entre as 
classes. A burocracia foi totalmente 
trasbordada pelas massas. Se 
desmoronou a mentira do “movimento 
cidadãos” e “democracia real”. 
O bonapartismo da V República 
imperialista francesa mostrava sua 
verdadeira face. 

A burguesia demostrava que não 
estava disposta a ceder nem uma 
vírgula, a classe operária durante o 
mês de maio protagonizou enormes 
jornadas de luta como nos dias 
12, 17, 19 e 26. Essas lutas eram 
encabeçadas pela juventude rebelde, 
dos que “odeiam à polícia” e dos 
“vândalos que quebram tudo”, como 
agitavam. Todos os dias novos setores 
dos explorados entravam na torrente 



revolucionária. Depois de cada jornada 
de luta os explorados realizavam 
novas greves por sindicatos, combates 
de barricadas, piquetes, choques com 
a polícia, e junto com a juventude 
colocavam de pé os comitês de ação e 
fortaleciam sua coordenação. 

Perante a radicalização das massas, 
sua luta, colocando de pé organismos 
de democracia direta e a perda do 
controle por parte da burocracia sindical 
do movimento operário, o governo e 
as grandes patronais responderam 
com uma brutal repressão enviando 
as forças da ordem para reprimir 
sistematicamente as manifestações, 
os piquetes, a ocupação de prédios 
públicos e toda luta. Os juízes proibiam 
as mobilizações e enviavam milhares 
de telegramas de cartas intimando 
com ameaças de prisão aos operários 
e estudantes que aparecessem nas 
manifestações. Apesar de todo isso os 
explorados continuavam combatendo 
e colocando de pé seus organismos, 
os comitês de ação que tendiam a 
coordenar a luta dos explorados. O 
papel dos sindicatos e dos “socialistas” 
de todo tipo foi impedir que estes 
organismos se desenvolvam, 
centralizem e coordenem em toda 
França colocando de pé o verdadeiro 
poder dos explorados. 

Mas apesar das direções, a classe 
operária continuava subindo degraus 
na sua luta. Nas marchas de escutava 
com fúria os gritos de “todos odeiam 
a polícia”, “todo mundo odeia os 
banqueiros” e “todo mundo odeia o 
PS”... 

No dia 2 de junho os operadores das 
centrais elétricas em greve, abaixaram 
o custo do serviço de eletricidade 
a mais de um milhão de casas e 
devolveram o serviço nas casas que 
tinham cortado porque não podiam 
pagar. Enquanto cortaram o serviço nas 
sedes da Medef (federação patronal 
francesa) e a um dos endereços de 
seus chefes. Também cortaram a 
eletricidade dos trens em apoio à greve 
dos ferroviários. Isso é um verdadeiro 
exemplo de como os operários 
avançavam em tomar a resolução dos 
problemas em suas mãos. E marcaram 
quem é o verdadeiro dono dos meios 
de produção e os que os colocam 
em funcionamento. O governo 
de Hollande e as instituições 
da V República encontravam-se 
totalmente fracas, penduradas de 
um fio, haviam perdido o controle da 
classe operária, porque essa havia 
quebrado o controle de seu cão 
de guarda, a burocracia sindical, 


e seu programa de pressionar o 
parlamento para abrandar o ajuste. 

Às massas se apresentou a seguinte 
alternativa: ou tiravam e golpeavam 
duramente ao governo que impunha 
a lei Khomri por decreto, ou cediam 
e a lei se impunha. A luta econômica 
deriva em uma enorme luta política 
contra o governo. 

Que recebeu, como vemos, 
enormes golpes pelas massas. Em 
última instância, faltava um passo 
para conquistar uma greve geral 
revolucionária, decisiva para derrotar 
e com ela a Hollande. Ambas tarefas 
se haviam imbricado. A partir daí se 
inicia a grande traição... uma grande 
conspiração contra as massas. 

Quem sustentava Hollande nesses 
dias? Philippe Martínez - secretário 
geral da CGT - e toda a burocracia 
sindical, que começou a conspirar junto 
com a grande patronal organizada 
na Medef, quer dizer, os grandes 
chefes das corporações imperialistas 
francesas. 


Uma grande conspiração 
contra as massas 
A burocracia sindical salva a 
Hollande e a grande patronal 
imperialista tirando as 
massas do caminho da greve 
geral revolucionária 

O governo endureceu a repressão do 
estado, com milhares de telegramas, 
detenções provisórias, choques da 
polícia com as massas... mas isso só 
conseguia esquentar mais a situação. 
Nós operários devemos aprender das 
armadilhas que impõe a burguesia 
apoiada nas direções que essa compra 
dentro do movimento operário, como é 
a burocracia sindical. 

Que havia que fazer para desviar 
esse enorme assenso das massas? A 
burguesia compreendia exatamente a 
situação, sua fraqueza e sua fortaleza 
(a burocracia). Mas ainda essa fortaleza 
era relativa, porque a burocracia havia 
perdido também o controle da classe 
operária. O governo estava pendurado 
de um fio. Mas a classe operária não 
teve nenhuma direção alternativa que 
fale essa verdade, a fortaleza que 
havia conquistado com sua luta nas 
ruas e o fraco que ficava o governo. 
As condições para uma greve geral 
estavam mais do que maduras, 
estavam decompondo-se. 
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FRANÇA 

O NPA e sua corrente sindical 
Solidaires só emprestava seu ombro 
esquerdo para cobrir um Martínez 
enfraquecido. A irrupção das massas 
estavam ai... e era inevitável. Antes 
que isso aconteça, a patronal, no 
momento de maior fraqueza do 
governo, anunciou que não iria 
a permitir nenhuma negociação 
com as greves no Senado, e seus 
senadores anunciavam que anulariam 
diretamente a lei que fixa em 35 horas 
a semana de trabalho. 

Ao mesmo tempo, mandou à 
burocracia a convocar e a colocar- 
se na cabeça de uma manifestação 
nacional, porque se não fazia isso, 
ninguém a controlaria. Isso aconteceu 
na jornada do dia 14 de junho, uma 
enorme e histórica mobilização da 
classe operária francesa, mas que foi 
controlada pela burocracia, em grande 
medida, enquanto enormes faixas 
da juventude e da classe operária 
chocavam contra a polícia nas ruas de 
Paris. 

Esse foi o caráter contraditório dessa 
marcha. A burocracia, empurrando, 
tomou o controle da mobilização e 
conteve aí a ação independente das 
massas, no momento que a burguesia 
estava mais fraca e mostrava no 
Senado uma fortaleza que não tinha. 

O que volta a fortalecer o governo 
é que a burocracia tomou o controle 
novamente da mobilização, colocando- 
se na cabeça, aproveitando que 
ainda não se havia desenvolvido, 
nem estendido, nem coordenado 
os comitês de ação, os comitês de 
fábrica, e a mesma Praça da República 
transformada numa instituição de 
centralização da luta dos trabalhadores 
e da juventude. 

A partir de aqui, começa “a grande 
manobra”. O verão se aproximava. A 
classe operária ficou com confiança em 
que sua mobilização enorme poderia 
parar a lei e barrar o governo. E não foi 
assim. A entregou a burocracia sindical. 

A burocracia dos sindicatos começa a 




transitar novamente pelos corredores 
do congresso e indo ao Senado para 
exigir mudanças na lei... A classe 
operária dá um tempo, para ver o que 
se consegue depois de tantas jornadas 
de luta, sem perceber que faltava o 
combate fundamental, que era a greve 
geral que derrota Hollande, ou bem, 
como produto desta, arranque o veto 
da lei. 

A traição da burocracia foi fazer 
que as massas acreditem que já a 
luta tinha sido suficiente como para 
ganhar. Bastava o momento e o dia 
oportuno para trair, e que a manobra e 
a conspiração desse certo. 

No dia 23 de junho, a burocracia 
convoca a uma nova ação. As 
massas não terminam de entender 
por que, depois de semelhante luta e 
da mobilização do dia 14-06 tinham 
prometido que tudo mudava, mas a 
patronal se mantinha fortíssima em 
suas posições no senado. 

A burocracia das 3 centrais sindicais 
se entrevistava com a prefeitura “para 
avisar” que iriam realizar a marcha de 
23/06. O governo havia dito que a iria 
proibir... O resultado foi a realização 
de uma marcha com um precurso de 
8 quarteirões de ida e volta, controlada 
pela polícia e pelos Serviços da Ordem 
da burocracia sindical. Não mais de 
16.000 pessoas conseguiram entrar 
nessa mobilização, e as que queriam 
participar por fora do aparato da 
burocracia eram moídos aos paus 
pela polícia ou pelos Serviços da 
Ordem do PC (Partido Comunista). 
Igual que ontem na Grécia, onde a 
mesma burocracia do PC golpeou aos 
operários que rodeavam o parlamento 
da Troika, dissolvendo ao melhor da 
vanguarda. 

Estava consumando-se a traição e a 
conspiração. 

Depois, veio uma marcha como 
essa, quer dizer, também restrita e 
pactuada para o dia 38 de junho. A 
burguesia conseguia assim, através da 


burocracia, uma relação de forças que 
não havia conquistado. 

É a partir dessa relação de forças que 
o governo envia de novo o projeto de 
lei para a Assembleia, quer dizer, para 
a câmara baixa. A burocracia coloca 
que aí se pode fazer mudanças. Uma 
traição, um rodeio para voltar ao ponto 
de início... onde sairá a Lei Khomri 
original talvez com algumas reformas 
cosméticas. 

Criaram nas massas ilusões de que 
se pode barrar uma lei na câmara 
baixa. Mas já as haviam tirado das 
ruas. Na Assembleia se volta a aplicar 
o decreto de Hollande-Valls para que 
não se negocie nada. Assim, a Lei 
Khomri está prestes a ser aplicada. 
Uma grande conspiração e enorme 
traição. 

A esquerda 

socialimperialista sustentou à 
burocracia sindical 

Que declara a esquerda 
“anticapitalista” europeia e francesa? 
Que isso é o máxmo que se pode 
conseguir, que não havia condições 
para um “maio francês”, que é o 
máximo que deram as massas, que 
“não teve forças”... (como coloca o 
NPA em suas matérias do dia 6/7). 
Grandes traidores! São cómplices 
da traição da burocracia sindical, da 
qual formam parte, sugados durante 
anos como a pata esquerda da V 
República imperialista francesa à que 
servem há décadas como escudeiros 
do stalinismo e da burocracia sindical. 

E no NPA não somente está o 
mendelismo - a velha corrente pablista 
da V Internacional -, mas também 
estão pequenos grupos seguidores 
do PTS e de todas as correntes de 
esquerda socialimperialista europeia. 

Na marcha de dia 23 de junho, a da 
traição, que teve o percurso restrito 
acordado com a polícia custodiada 
com os cassetetes dos serviços da 
ordem do PC e da mesma polícia, 
marchavam orgulhosos na cabeça a 
CGT, FO e Solidaires do NPA. Foram e 
são cúmplices dessa traição. 

Jogaram esse papel de sustentadores 
da burocracia durante todo o processo 
de mobilização. Jamais prepraram 
a classe operária para a luta política 
decisiva que estava colocada. Quando 
as massas começaram a mudar os 
cartazes da Praça da República pelo 
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de A Comuna, se vestiram de ver-r- 
r-r-melho e de Maio de 69. E quando 
a burocracia acordou com o governo 
a traição, se vestiram de amarelo 
e custodiaram pela esquerda essa 
traição. E agora, ainda por cima, jogam 
a culpa às massas. 

No momento em que surgiam 
os comitês de ação e a tarefa 
era desenvolvê-los para que se 
transformem em organismos de duplo 
poder e democracia direta, para varrer 
à burocracia sindical, se encarregaram 
de sustenta-la. Havia que chamar 
a colocar de pé os organismos 
independentes da burocracia e o 
estado para jogar fora à direção 
da CGT e FO para recuperar os 
sindicatos e colocar isso ao serviço de 
organizar a luta. Mas estas correntes, 
sempre querem fazer acreditar aos 
trabalhadores que a burocracia não 
deve ser derrotada nas ruas, senão 
com eleições... Mantiveram uma frente 
única com a burocracia sindical até a 
derrota. Isso fez o NPA, acompanhou 
a CGT até que essa submeteu às 
massas à negociação. 


A tarefa do momento é 
desconhecer a lei e o acordo 
infame da burocracia sindical 
com o governo 

É preciso recuperar o caminho 
à greve geral 

Não está dita a última palavra. A 
ofensiva das massas foi dispersada 
pela traição de sua direção, não pela 
fortaleza do governo. Arrebataram- 
lhes o triunfo das mãos. A patronal 
passará à ofensiva fábrica por fábrica, 
e sindicato por sindicato para impor o 
aumento da jornada de trabalho. 


Que exige a burocracia? Estar 
eles, desde as centrais sindicais, em 
cada negociação. Isso é consumar a 
traição. É ir a todas as fábricas para 
garantir que não se rebele novamente 
o movimento operário e que assim 
se aplique a lei, impedindo toda ação 
centralizada a classe operária. 

É preciso impedir esse caminho que 
querem impor o governo e a burocracia 
sindical. Nenhuma negociação por 
fábrica! Abaixo a lei Khomri! Essa 
é a moção que deve votar toda 
assembleia de fábrica ou setor sindical 
onde queiram aprovar a lei e liquidar a 
semana trabalhista de 35 horas. 

Com assembleias, comitês de 
fábrica e comitês de ação é preciso 
desconhecer a Lei “Hollande-Martínez” 
e impedir que se aplique e que 
dividam as filas operárias. Votar em 
assembleias e em comitês de fábrica 
voltar a colocar em pé os comitês 
de ação para romper o muro que foi 
imposto pela burocracia sindical para 
voltar a unificar as filas operárias em 
novas ações de massas. 

As grandes massas que entraram ao 
combate devem decidir. Martínez, FO 
e toda a burocracia não representam 
à classe operária nem aos milhões 
que entraram na luta. Eles trabalham 
para uma derrota, como na Grécia. 
São os agentes socialimperialistas 
do Maastricht, aos que a burguesia 
imperialista francesa sustenta e 
corrompe com as moedas que se 
caem dos superlucros que os bandidos 
imperialistas obtêm com o saqueio do 
mundo semicolonial. 

A classe operária francesa deve 
ver-se nos olhos dos padecimentos 
da classe operária imigrante, dos 
refugiados e dos povos oprimidos pelo 
imperialismo. 


FRANÇA 

São eles ou nós... É preciso voltar 
a reagrupar as filas operárias para 
dar uma batalha decisiva, que será 
possível se derrotamos à burocracia 
sindical, com os comitês de fábrica e 
dos comitês de ação! 

Lugar às assembleias de base, à 
democracia direta e aos comitês de 
fábrica! 

Pelos comitês de autodefesa para 
fazer frente à repressão da polícia 
assassina e dos serviços de segurança 
do stalinismo e da burocracia sindical! 

Lugar à juventude! Lugar aos comitês 
de ação! 

Abaixo a lei Khomri-Martinez! Fora 
Hollande! 

Que volte o Maio Francês! 

O combate da classe operária 
francesa estremeceu o Maastricht 
imperialista. Só em unidade com 
a classe operária e enfrentando a 
pilhagem do imperialismo francês 
no mundo semicolonial poderão os 
trabalhadores da França manter suas 
conquistas. 

Não há outro caminho. Lugar ao 
internacionalismo militante! Viva 
a unidade internacional da classe 
operária! 

França não pode ser uma nova Grécia 
traída pela esquerda vendefumaça 
e pela burocracia sindical. Se jogou 
muita água para apagar a faísca de 
Atenas, e toneladas de água e areia 
para tentar apagar o fogo que se 
acendeu em Paris. 

O movimento revolucionário 
internacional tem uma enorme 
obrigação, que não é outra que 
combater às direções traidoras que 
ataram as mãos do proletariado 
francês. 
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lil FRANÇA 

25 de julho de 2016 


Agora França atacou Nice 

O estado francês, o governo de Hollande e o regime da V República são os 

verdadeiros terroristas 

Um ataque de terrorismo burguês utilizado pela V República imperialista para redobrar sua blindagem, tentar 
derrotar a sublevação da classe operária e da juventude francesa, e poder assim ser mais ofensiva na 
opressão dos povos que saqueia e na disputa pelos mercados e zonas de influência contra seus concorrentes 
imperialistas 


N o dia 14 de julho, nas “comemorações” do aniversário 
da Revolução Francesa, nas praias de Nice, um 
caminhão atropelou uma multidão com um saldo de 84 
mortos, dentre eles mulheres e crianças. Estamos perante 
um ato de terrorismo burguês, quer dizer onde assassinam 
indiscriminadamente a civis, homens, mulheres, crianças 
com um desprezo absoluto à vida humana como é o que têm 
as classes dominantes que massacram, bombardeiam, e 
assassinam os povos oprimidos do mundo. França agora 
atacou Nice! O governo de Hollande e a V República 
imperialista são os responsáveis deste massacre! Que 
expliquem eles o que aconteceu! “Estranhamente” numa 
data pátria, num evento multitudinário organizado pelo 
governo e com as ruas cheias de militares, justo quando 
investia o caminhão contra a população, não havia nenhum 
guarda de trânsito. 

Em janeiro de 2015 França atacou Paris montando 
uma parodia de “terrorismo muçulmano” com o ataque à 
revista sionista-fascista Charlie Hebdo, utilizando aquilo 
para blindar-se e criar uma maré reacionária e chauvinista 
para lançar um brutal ataque contra as massas e os 
povos oprimidos do mundo. Depois, em novembro 
França atacou Paris, desta vez no teatro de Bataclan, 
fato que Hollande adjudicou ao ISIS encontrando assim a 
desculpa perfeita para declarar o estado de emergência, 
reforçar a militarização do país e sair ofensivamente 
a bombardear o norte da Síria. Nesse momento toda a 
esquerda reformista, socialimperialista,, “anticapitalista” 
de palavra e sustentadora deste sistema podre nos fatos, 
declarou que “o inimigo é o ISIS” e que havia que defender 
a “democracia”. Desta maneira foram parte do plano do 
imperialismo de romper a unidade entre a classe operária 
europeia e dos explorados do Magreb e Oriente Médio, 
quando centenas de milhares de refugiados chegavam 
na Europa e eram recebidos por seus irmãos de classe 
tomando as ruas. Com essa política também justificaram 
a ofensiva do imperialismo francês sobre a Síria e 
fortaleceram a Hollande permitindo assim que preparasse 
as condições para passar ao ataque das conquistas de 
sua própria classe operária. 

Agora o imperialismo francês utiliza esse novo massacre 
para estender o estado de emergência, reforçar suas 
operações na Síria e no Iraque e aprofundar a repressão 
contra a classe operária e a juventude que vem de 
protagonizar um combate de massas contra o governo e 
suas reformas abrindo caminho a um novo Maio Francês 
que comoveu o mundo. 

Esse combate de massas sofreu uma dura punhalada 
pelas costas com a burocracia de Martínez da CGT e 
FO salvando os capitalistas tirando, por enquanto, as 
massas do caminho da greve geral revolucionária. Justo 


nesse momento o caminhão investe contra as massas em 
Niza... Um ataque na medida do que necessita o governo 
para buscar base social reacionária, chauvinista, manter 
militarizado o país para redobrar os ataques repressivos 
contra a vanguarda, tentar derrotar definitivamente a 
classe operária e a juventude para aplicar a lei que adotou 
por decreto, e para redobrar sua ofensiva sobre os povos 
que oprime e melhor disputar os mercados e zonas de 
influência em momentos que a crise mundial exacerba as 
disputas interimperialistas. 

A classe operária francesa e os explorados devem 
responder a esse ataque do terrorismo burguês em Nizce 
o posterior aumento da blindagem e perseguição contra 
as massas, retomando a luta nas ruas, fortalecendo seus 
comitês de ação, suas assembleias e comitês de fábrica, 
retomando o caminho da Greve Geral revolucionária 
para derrotar a Lei Khomri, o governo de Hollande e 
seus “Estado de Emergência” antioperário. Deve também 
chamar à classe operária de toda Europa, das potências 
imperialistas, a sublevar-se ao grito de “O inimigo está em 
casa”! Esse é o caminho para libertar-se a si mesmos e 
ser o apoio necessário para que a classe operária e os 
explorados das colônias e semicolônias que os piratas 
imperialistas saqueiam e oprimem, coloquem o pé no peito 
dos exploradores. 

Nenhuma trégua ao governo Hollande! É preciso 
impor a ruptura das organizações operárias com o 
governo! É preciso derrotar à burocracia sindical com 
os comitês de fábrica e os comitês de ação! Que volte 
o Maio Francês! É preciso retomar o caminho da greve 
geral revolucionária para esmagar a lei de trabalho e 
derrotar o governo imperialista de Hollande! 

Abaixo a militarização, a operação Sentinela e o 
estado de emergência! Fora o exército das ruas! 
Comitês de autodefesa! Comitês de defesa dos 
trabalhadores imigrantes! Abaixo os operativos dos 
açougueiros franceses no Iraque e na Síria! Todo o 
apoio da classe operária francesa à resistência síria e 
aos refugiados! Fora o imperialismo francês de Mali e 
todas as colônias que oprime! Fora as bases militares 
francesas de toda África! 

Nas potências imperialistas: 

O INIMIGO ESTÁ EM CASA! 

Correspondente 
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FRANÇA 

A escalada na repressão do estado contra os jovens e trabalhadores, que por centenas de milhares entram ao combate em todo o país, 
se agudiza ainda mais depois da declaração da continuidade do Estado de Emergência, depois do ataque em Nice... Mais uma vez 
Hollade usa a desculpa do ISIS para manter França militarizada. 

Enquanto a esquerda socialimperialsta diz às massas que o único caminho que podem tomar é apresentar um “repudio” contra a Lei 
Khomri, o Estado bonapartista da V República se blinda. Sua gendarmeria (tropa de choque francesa, NdeT) assassina um jovem 

operário a golpes, enquanto a justiça da patronal condena a 12 meses de prisão a um estudante combativo. 


A polícia assassinou o jovem Adama Traoré 

Basta de repressão, perseguição, encarceramento e morte da juventude 

operária e combativa! 

Adama Traoré é um mártir da luta da classe operária francesa! 

Os jovens encarcerados e processados são um escarmento ao conjunto dos explorados! 
É preciso retomar a luta do Maio Francês para barrar o ataque que hoje Hollande e a patronal 
com as instituições bonapartistas da V República querem impor aos paus! 


D urante quase 5 meses de luta 
na França, a classe operária 
e a juventude tiveram que 
enfrentar em cada manifestação a feroz 
repressão da polícia que usou gases 
lacrimogêneos, bombas de efeito mora, 
carros hidrantes, cassetetes e balas 
de borracha que deixou muitos feridos 
de gravidade e centenas de detidos e 
processados. 

A justiça proibia a centenas de 
ativistas em todo o país de aproximar- 
se das marchas e concentrações, sob 
ameaça de prisão. Hoje a repressão e 
perseguição continua e se aprofunda. 
Nas últimas semanas vários jovens foram 
condenados com penas ou multas por 
terem participado das manifestações. O 
caso mais grave foi o de Luc, estudante 
de Paris 3 - Nova Sorbona, quem no dia 
8 de junho foi condenado a 12 meses 
de prisão com liberdade condicional e 
uma multa de mais de 11 mil euros. Seu 
delito? Estar numa marcha tirando fotos 
dos confrontos com a polícia. Nesse 
momento foi detido, interrogado com 
espancamentos que quebraram uma 
mão, o nariz e uma costela e privado de 
liberdade por mais de dois dias. 

Uns dias depois, em 19 de julho a 
gendarmeria matou Adama Traoré, um 
jovem negro de 24 anos. O detiveram na 
rua, na cidade de Parsan, ao nordeste do 
Paris, o espancaram a apareceu morto. 
Os malditos gendarmes argumentam 
que morreu de uma doença cardíaca... 
Mentirosos assassinos! O mataram 
com golpes entre 6 gendarmes quando 



estava algemado e indefensoü! 

Imediatamente, em Parsan e 
em Beaumont-sur-Oise, a cidade 
de origem da família de Adama, 
teve revoltas pela noite. Depois se 
organizaram concentrações em frente 
à municipalidade, marchas e um 
protesto em frente da gendarmeria que 
foi despejada com cassetetes e gases, 
onde terminaram arrestado o irmão de 
Adama. 

O imperialismo e as transnacionais 
francesas sempre trataram aos operários 
imigrantes como tratam os explorados 
dos povos que oprimem em suas colônias. 
Sua polícia se cansou de assassinar 
jovens operários filhos de imigrantes da 
mesma forma que o faz o imperialismo 
ianque com os operários negros no 
interior mesmo da besta imperialista, 
aos que o açougueiro Obama trata igual 
ou pior que os explorados da África 
martirizada e escravizada do século XXI. 

E hoje todas as forças repressivas estão 
sendo reforçadas. Porque o governo 
aproveita o estado de emergência, que 
acabam de prolongar-se com a desculpa 
do ataque em Nice, para perseguir e 
amedrontar centenas de milhares de 
operários e estudantes que saíram 
a enfrentar a guerra que a patronal 
francesa declarou. A lei Khomri de brutal 
flexibilização trabalhista que arranca as 
conquistas da classe operária francesa 
foi finalmente adotada por decreto do 
governo de Hollande. Mas a patronal terá 
agora que impor isso fábrica por fábrica. 
É por isso que necessitam escarmentar 
a juventude e os trabalhadores. E isso o 
fará com mais repressão, bonapartismo 
e até mais mortos se for necessário. 

A esquerda do regime de todo 
tipo cotidianamente faz acreditar às 
massas que nesse sistema podre é 
possível arrancar “concessões”, ou 
que pressionando às instituições da 
burguesia se pode frear os ataques a suas 
conquistas. Toda a canalha reunida no 
Fórum Social Mundial e hoje reagrupada 
na “Nova esquerda”, repetem e repetem 


que é possível uma “Europa mais social” 
sem derrotar o Maastricht imperialista, 
sem expropriar os banqueiros e as 
transnacionais que saqueiam o planeta... 
Isso mesmo disseram à classe operária 
e a juventude francesa que chegou a ter 
ao alcance da mão o derrocamento de 
Hollande porque sobravam as condições 
para uma greve geral revolucionária para 
derrotar a lei de trabalho, a patronal que 
a ditou e ao governo que a decretou. 
Com a burocracia sindical sustentada 
por todos os reformistas tiraram às 
massas das ruas e assim evitaram que a 
luta da classe operária e da juventude na 
França abriram a revolução. 

Agora, a Intersndical, os deputados 
da Frente de Esquerda stalinista e os 
renegados do trotskismo dizem aos 
trabalhadores que o único que podem 
fazer é uma “censura cidadã” ao 
governo... E hoje vemos os resultados 
de tanta traição. A V República se 
bonapartiza ainda mais e passa ao 
ataque físico sobre os trabalhadores e 
a juventude protagonista da luta, para 
impor a lei da patronal aos paus. 

Basta! Não podemos permitir! 
Absolvição imediata de todos 
os lutadores condenados ou 
processados! Liberdade a todos os 
presos políticos na França e todo o 
mundo! 

Julgamento e punição aos 
assassinos de Adama Traoré! 
Dissolução de todas as forças 
repressivas do estado! 

Comitês de autodefesa das 
organizações operárias e estudantis 
para enfrentar a repressão do estado! 
É preciso derrotar à burocracia 
sindical! Que voltem os comitês de 
ação e de fábrica! É preciso retomar o 
caminho da greve geral revolucionária 
para derrotar a Lei Khomri e o governo 
de Hollande que a decretou e que hoje 
avança na repressão! 

Correspondente 
24 de julho de 2016 











18 de julho de 2016 


Turquia : Um subimperialismo cercado 


Enquanto se desintegram as fronteiras do Magreb e Oriente Médio, com as portas do Maastricht fechadas, e no marasmo da 
crise econômica mundial, Turquia busca um espaço vital, que nem a UE, nem os EUA lhes dão... nem potência regional, nem 
integrante de segunda da EU 

As quadrilhas burguesas, atadas à OTAN, disputam o comando dos negócios e o controle do Estado turco, onde já 
começou uma nova crise de estancamento e recessão 

Entre o golpe do partido militar e o contragolpe bonapartista de Erdogan 

É preciso esmagar e derrotar a toda a casta de oficiais das forças armadas 

turcas e seus generais da OTAN! 

É preciso dissolver os serviços secretos e a polícia assassina de Erdogan! 

As forças golpistas contrarrevolucionárias demonstraram ser minoria nas forças armadas e 
entre a elite do poder na Turquia. 

Apoiado nas classes medias ricas e na maioria das frações burguesas. Erdogan deixa correr o 
golpe para depois derrotá-lo, depurando as forças armadas e o Estado, e pondo em seu lugar 
oficiais e juízes adictos... todos sob a disciplina da OTAN. 

Agora, Erdogan, fortalecido na casta contrarrevolucionárias do exército turco, nos serviços 
secretos e as classes medias ricas, se prepara para aprofundar sua ofensiva contra a 
classe operaria turca, contra a nação oprimida curda e para dar um salto em sua ofensiva 
contrarrevolucionária como sócio - e em disputa com - Putin e o imperialismo para esmagar 
as revoluções do Magreb e Oriente Médio. 

Para derrotar toda intentona golpista contrarrevolucionária... 

É preciso expulsar a OTAN da Turquia e todas as bases imperialistas, de onde atacam as massas revolucionárias 
da Síria e a polícia assassina do governo turco! 

É o momento de lutar para unir as filas da classe operária turca 
e de todo o Magreb e Oriente Médio 

Pelo direito incondicional à autodeterminação da nação curda! 

O povo curdo deve se sublevar! Este é o momento! Os trabalhadores e povo curdo devem impor a direção do PKK a ruptura de todo 
pacto e acordo com o regime turco, o assassino Bashar e com o protetorado ianque no Iraque! 

Congresso nacional dos sindicatos e das organizações operárias turcas, curdas, de camponeses 

pobres, estudantes e dos refugiados sírios! 



Por comitês de soldados rasos! Milícias operárias! 

Greve geral revolucionária! 

Expropriação de todos os bens dos grandes capitalistas e das transnacionais! 
Por salário e trabalho digno para todos os trabalhadores no território turco! 
Fora as mãos do Estado policiesco turco dos sindicatos e organizações operárias! 

A democracia e as liberdade públicas se defendem 



com o método da revolução proletária 

Por um governo operário e popular! 

Nas mãos do conselho de operários e soldados, todas as armas 
da Turquia devem estar a serviço da revolução, não das quadrilhas 
burguesas turcas, nem da OTAN 

Uma só Intifada de Túnis até Damasco, 

De Istambul até Bagdá! 












